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Resumo 

A região da Beira Interior é a principal região de produção de cereja de Portugal. O 
cultivo de cereja resulta de uma boa adaptação da cultura às condições edafoclimáticas 
existentes, nomeadamente suficiente número de horas de frio no período invernal e 
baixa precipitação durante o período de colheita. Esta é uma atividade com 
importância económico-social principalmente na Beira Interior (Cova da Beira). 

O interesse económico da cultura da cereja resulta da importância que o fruto tem 
despertado por parte dos consumidores, sendo dos primeiros frutos frescos da 
campanha anual. A cereja é apreciada pelas características atrativas do fruto, bem 
como pelas características organoléticas e pelo valor como alimento humano. 
A produção de cereja envolve a realização de um conjunto de técnicas culturais que 
foram sendo acompanhadas ao longo da realização do estágio. A monitorização da 
fenologia permitiu verificar que o período de floração decorreu no final de março e a 
colheita decorreu durante os meses de maio a julho. 
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Abstract 

The region of Beira Interior is the main region of production of cherry in Portugal. The 
cherry cultivation results from a good adaptation of the crop to the existing edaphic 
climatic conditions, namely sufficient number of hours of cold in the winter period and 
low precipitation during the harvest period. This is an activity with economic and social 
importance mainly in Beira Interior (Cova da Beira). The economic interest of the 
cherry crop results from the importance that the fruit has awakened from the 
consumers, being the first fresh fruits of anual campaing. The cherry is appreciated by 
the attractive characteristics of the fruit, as well as the organoleptic characteristics and 
the value as human food. The production of cherry involves the accomplishment of a 
set of cultural techniques that were being followed during the accomplishment of the 
stage. Phenology monitoring allowed to verify that the flowering period occurred at 
the end of March and the harvest took place during the months of May to July 
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